























Machiavelli and Marx. Although apart  in time and  in political vision,  they offer the
possibility of a reflection which is able to provide mutual fecundation. We want to show































2. Maquiavel e Marx: dois realistas
Maquiavel  e Marx  podem  ambos,  sem  dificuldades,  ser  chamados  de
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antigas  e modernas,  suficientemente  comparáveis  entre  si,  permite  constatar
regularidades, regras gerais que orientam agora e aqui o homem de ação. Não há,
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tempo.  Esta  sociedade  padecia  de  uma  contradição  que  somente  com  o  seu
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o  primeiro  não desconhece os  conflitos  entre  grupos  sociais  e  as  lutas  pela  riqueza  e  o
último não ignora que as classes dirigentes de cada época não exercem o poder de maneira
igual. Assim, se encontra evocada a possibilidade, para um maquiavelo-marxista, de construir
uma  teoria  complexa  das  formações  sociais  e  dos  regimes  políticos,  que  justificaria  ao
mesmo tempo as ligações mais ou menos regulares entre as dimensões sociais e políticas,
sem negar a autonomia parcial das instâncias, a diversidade dos poderes numa formação de
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